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A Escola da Conceição
...zæz t*'W ;AA

�reabrio as suas aulas

Feira de Faro

No próximo dia 20 do cor

rente, inicia-se em Fa.ro a tra
dicional feira de Santa Iria,
uma das mais importantes do
-Algarve, que costuma levar
aquela cidade grande número
de forasteiros.

Este número foi visado pela
Delegação de Censura

Vista parcial da Conceição

Por esse

undo fora III
11m' 28 votos contra 27 e 5
I-" obsterições, a Assembleia

Geral das Nações Uni
das votou a inscrição na agen
da da questão da Argélia, ra
zão por que a França abando
nou aquele Organismo, limi
tando-se a m.an ter a sua re

presentação no Conselho de
Segurança e na Subcomissão
de Desarmam,ento.

falündV aos pa rricipantes do
Congresso das Cidades,
reunido em . Roma, sobre

a missão dos municípios ná
vida das nações, Sua Santida
de exortou-os a trahalharem
pela con so l ida çâo do espirito
público e conservação 'dos va

lores p e-rm an en te s da civiliza
ção, sem os quais o Estado se

transforma 1nfaJivelmente
num mecanismo de opressão.

If)en Àrafa deixou o territó
IIJ rio do protectorado fran-

cês, instalando-se na zo

na ,internacional de Tânger.
Ficoú encarregado dos negócios
da coroa um pr im o do sultão,
Ben Mulay, mas ainda nada
ficou decidido quanto à cons

tituição do Conselho da Re
gência.

I=ntretünlV indígenas terro
L ristas de várias tribos ata-

caram postos militares,
enquanto na França, por cau
sa da questão marroquiria, es

tá prestes a demissão do go
verno de Edgar Faure, tendo
-se já demitido quatro minis
tros do grupo dos republicanos
sociais que, num manifesto,
proconizam a criação de um

«governo de salvs çâo públ ica».

Blur morte do insigne mare>
II-' chal Papagos, que na

guerra salvou a Grécia
(Continua na 2." página)

Dr. Francisco

Fernandes lopes

ESTE nosso prezado amigo,
distinto escritor e musicó

logo a,1ga1'\;£o, cujo valor lite
rário está bastante conhecido
através dos seus trabalhos,
',alguns deles dispersos por di
versas revistas e jornais, aca
ba de nos fazer uma i\n teres
sante promessa.
A publicação de diversos

artigos no nosso jornal sobre
figuras e factos relacionados
com a vida algarvia, os quais
servirão de tema a um exce

lente livro.
Regozijamo-nos com o facto,

pois há muita coisa interes
sante que se perdeu ha maré
dos séculos.

'

Os valores algarvios vão,
pois, a Ígun s deles,; reviver na

pena brilhante do Dr. Fernan
des Lopes. Œs escritores, os

poe tas, os músicos, etc., vão
ser tratados-por mão de mes
tre.

As lendas de cada região.
os cantares, as festas típicas,
.erc., serão salientadas em al
guns dos seus mais interessan
tes pormenores, pata que, tal
como tem acontecido, se não
quebrem algumas das belas
tradições deste Algarve, tão
rico de lendas e cantares.
Cá ficamos à espera que se

Temas Oportunos

NÃO queremos de forma

a,lguma que as nossas palavras,.sirvarn de pretexto para um louvor às directrizes qué leva
,

ram a Assembleia Geral do Teatro António Pinheiro a

criar o sistema de cadernetas de assinatura, nem- sequ-erl�""l
para criticar o assunto exposto, com certo humorismo, pelo

sr, Se'bastião Leiria, 'mas simplesmente expor também a, nossa

opinião sobre o assunto em questão.
No caso do Teatro António Pinheiro, em relação ao público

frequentador do cinema, nio nos parece um caso de exclusivis-
mo absorvente, propriamente
dito, pois, se há epemæ um

cinema em Tavira, e insufi
ciente para satisfazer as, ne

cessidades, á culpa é dos tevi
reuses,

Porque não fundam uma

nova casa de espectáculos como

tentes outras terras têm feito?
Isto quererá dizer que em

Tevir« nio há gente de .ini
cietive P
Em Silves" ainda há pouco,

ioi tomada uma
- dessas inte

ressentes deliberações.
Não fundou o saudoso tevi-:

rense Dr. António Padinha o

Teatro Popular, ern, virtude
da sua terra estar mal servida
com o velho Teatro de Sent'Le
go e o incómo'do barracio de
cinema existente ao fundo da
R.ua 1.° de Maio P_
O exelusivismo do. Teatro

António Pinheiro, a nosso ver,
é natural e até nos parece que,
por tal metivo, não �em ebu
sedo dessa situação, pois os

mesmos filmes que correm, em

Tavira siio projectados noutras
terras de província, e cremos

até que sem alterações de pre
ços.
Quanto ao sistema de cader

netas, achamos acertado, pois,
sabendo-se de antemão. <tue o

Teatro é pequena, e desejando
garantir sos tavirenses os seus

lugares durante a época' anor
mal em que funciona o Curso
deMilicianos, que medida mais
cómoda e prudente se poderia
adoptar?
As cadernetas nã» são mais

que um pró-forma para ga.
rantir (JS lugares aos tev iren
ses mais assíduos frequenta
dores.
Assim, evite-se o acotovela

mento junto às bilheteiras e

até as antipáticas bichas que
fazem perder tento tempo.
Não nos consta que alguém,

até hoje, tivesse ficado preju
dicado com a exigêncie da ga
rantia da frequência de 30 °10
dos espectáculos; pois. além de
ser fácil cumprir ta} cláusula
ainda subsiste a vantagem de se'
poder, em determinadas emer
gências, ceder os bilhetes a

qualquer pessoa, visto isso em

nada prejudicar. nem a empre
sa, nem o assinante.
Claro que cada qual pensa a

seu modo; e, para demonstrer
que há opiniões divergentes,
vimos expor a nossa.

Damos plena concordância
ao que está estabelecido, que
embora seja um sistema que
não se pratica' em qualquer
parte, o que é uma verdade é
que ele se adapta edmirõvel
mente, não só às necessidades

TROVA
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Que mata D sonbo d·e amor
Diz uma frova p'ra ai.
fu passo muito melbor
Desde Que gosfo de fi ...

Augusto Gil

CONFORME
nos referimos nas colunas deste jornal, uma

errada porta-ria havia extermiriado a velha escola primá
ria da Conceição.

-- Como, porém, a razão se impunha à consciência dos
H'1of1 homens, e a Conceição tem uma população escolar supe
rior ao ests belecido na lei, as instâncias superiores mandaram
inquirir dás razões dos factos, em face das, fundamentadas
reclamações que surgiram.

Assim, uma nova e douta portaria veio pôr termo à ano

malia que a an te

rior criara.
Isto é prova evi

dente de que à fren
te do Min istérfo da
Educação Nacional
está um Homem do
tado de invulgares
dotes' de irrtel igên
cia e com um escla
recido esprrrro de
just iça, o sr. Prof.
Dr. Leite Pinto, a

quem o ensino mui
to lhe ficará a dever.
Em alegres ban

dos, as -

crianças vol-
taram à sua escola,
ao convivio amigo do seu pro-
fessor, evitando assim de cal
correar meia dúzia de quilóme
tros diários, com prejuízo do
estudo e da saúde.
A população recebeu com

viva's manifestações de alegria
a notícia da reabertura da sua

escola masculina e. reconheci-'
da, agradece ao sr. Ministro
da Educação Nacional a jus
tiça feita à sua freguesia.
A máquina burocrática, ou

trora tão lenta, depressa se

agitou para inquirir da vera

cidade des clamores púhlícos c,

imediatamente, remediar esse,

erro.

Nós, que agitámos esse pro
blema de ma.gn o interesse pú
blico para a laboriosa fregue
sia da Conceição, sentimo-nos
satisfeitos, sob todos os pon
tos de vista;
Desta modesta trincheira,

que há mais de dois de�énios,
com fervor, defendemos o alto
prestígio nacional e os mais
lídimos interesses algarvios,
apraz-nos endereçar as nossas

calorosas manifestações de
apreço e simpatia ao ilustre
titular da pasta da Educação
Nacional.
Tais decisões vinculam-se

no espírito do pOVG, e a gente
'da Conceição jamais esquece
rá o carinho com que foi rece
bida na sua pretensão pelas
autoridades concelhias e dis
tritais.
Bem hajam os homens que

sabem governar com d ign ida
de e com justiça.

cumpra a promessa, que foi
selada com um abraço de
franca e velha amizade.

A Festa de Encerramento

�IJS �ur��� �e �u�lura a lor�a'o� linuar
NA CONCEIÇAo

N
O passado domingo. assis
timos, na Casa do Povo'
da Conceição, à cerimó

I I
nia de encerramento de

� mais um Curso Singer.
Cerca das 15,30 horas, foi,

pelo sr. Cap. Jorge Ril:reiro,
presidente da Câmara l'1uni
cipal de Tavira, inaugurada a

, \

no Algarve, e ladeado pelas
entidades oficiais da freguesia
e corpos gerentes da Casa do
Povo.
Usaram da palavra: o sr.

lhof. José Joaquim Gonçalves,
como representante da Casa
do PovO", MIe. Maria de Lour
des Costa, aluna do curso, a

Um aspecto da mesa de honra e outro da assistência

(Fotos Andrade)

exposrçao de trabalhos das
alunas, no salão nobre daque
la Casa do Povo.
Os trabalhos apresentados

pelas alunas de ambos os cur

sos mostraram bem quanto
são proveitosos estes ensina'
mentos que a Singer gratuita
mente vem proporcionando às
mulheres p o rtuguesas. Em tão'
curta ap rend ize gem, não se

pode exigir mais, nem de mes
tras nem de alunas.
Para distribuição dos diplo

mas às alu nas classificadas,
houve uma sessão solene, à

qual presidiu o sr, Cap. Jorge
Ribeiro, secretariado pelos srs.

Rev. Àntónio Manuel Nobre,
prior da freguesia. e José da
Fonseca, delegado da Singer.

,

� �
f fJlJi.IS55

professora de corte e bordados
Singer, sr," D. G�aziela Maria
Viegas Coelho, e os srs. Joa
quim José Valente, represen
tante da Singer em Tavira, Jo
sé Fonseca, delegado da Singer
no Algarve, o representante do
nosso jornal e, a finalizar, o

sr. Cap. Jorge Ribeiro,
Feita a distribuição'dos di

plomas a cerca de duas deze
nas de alunas. foi servido, nu.
ma das dependências daquele
organismo corpo rative, um

Porto de Honra às entidades
convidadas para assistir ao

acto.

Durante o dia, a exposição
foi visitada. por dezenas de.
pessoas que apreciaram minu

Continua na 4." pàgína (Continua na 2.8 página)
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Necrologia
•• In form a ç Õ e s J!ma� ���rluno�Aotónio Vieira _. E -
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, (Continuação da La págl�a)

GRUPO

ImilO� �� Jaoira Pela Cidade
HM* &4

O sr. -Ministro das Obras
Públicas concedeu, pelo

Fundo de Desemprego, a com

pa rticipaçã o de 78.200$00 à
Câmara Municipal de Porti
mão, para ampliação da Can
tina Escolar.

actuais, como à. própria manei
ra de viver dos tuvirenses,
É possível que seja também

.

um exclusivismo criado pelas
força das circuntêncies..
Parece-nos que tal assunto

não merece discussão, nem

nós viemos para a liça com

essas intenções, pois as úni
cas soluções que há para um

teatro pequena é alargá-lo ou

construir outro maior que o

substitue ¡ mas, por enquanto,
será triste dizê-lo, não vemos

nenhum tev irense com inicia
tiva força de vontade;e cora

gen: para se lançar em tão
arrojada empresa.

.

Só se o sr, João de Men
donça Vargues, que é um ho
mem cheio de dinamismo e

arrojado construtor civil, qui
zet dotar Tavira com uma casa

de espectáculos com todos os

requisitos de comodidade e

modernismo, pois, nos últimos
tempos, apenas assistimos à.
constituição duma única em

presa de carácter geral, cuja
finalidade se desvirtuou, mer
cê de circunstâncias que da
riam matéria para- um largo
artigo.
Não queremos dar por ter

minados estes comentários sem
salientarmos que chegou ao

nosso conhecimento e que já
-Eoi traçado o projecto de am

pliação do Teatro An�ónio
Pinheiro, pelo sr, Arquitecto
Gomes da Costa.
Resta-nos, pois, fazer votos

para que tal obra se execute
em breve para pôr de vez ter-
mo a alguns clamores. _

-

, J. �.

a..JA tarde do passado dia 11
Ir"IIIII do corrente, lá foi a en

terrar o velho e saudoso ami
go António Vidra, para quem
o destino foi bastante avaro

nos últimos anos da sua exis
tência.
Meia dúzia de amigos fo

ram acompanhar, à derradei
ra morada, aquele homem que
ainda foi alguém nesta terra;
pois, além de ter sido indus
trial e Farmacêuríco do extin
to Compromisso Marítimo,
hoje far�ácia da Casa dos
Pescadores, foi vereador mu
nicipal.
Grande_ amante de música,

não perdia um concerto públi
co da Banda Municipal; e,
quando esta, por fatalidade do
destino, se extinguiu, vendo a

cidade desprovida duma ban
da, com outros amigos, tam
bém apreciadores da nobre
arte dos sons, ajudou a man

ter a Banda da Àcademia Mu
sical Tavirense, Uma sequên
cia da antiga Banda, que hoje
ainda se conserva, em formato
reduzido, com o título de Ban
da de Tavira.
António Vieira, que em tem

pos idos fora também amador
tea traI e ensaiad-or, marcou a

sua presença na sua terra

natal.
R udes golpes da sorte escu

receram os seus últimos dias
de vida, sem que, porém, lhe
tivessem quebrado o aprumo fí
sico e moral, que sempre con

servou até que o vimos desa
parecer do convívio mundano,
há cerca de 4 meses.

Só tardiamente nos chegou
.a triste nova do seu faleci
mento, que aguardávamos a

todo o momento, dado o seu

deplorável estado de saúde .

E lá fomos', numa tarde
amarelada de. Outono, acom
panhá-lo, mais uma vez, não
ao Jardim Públi'co, para apre
ciar mais um concerto, mas ao

Cemitério do Cal vário, para
lhe dizer o último· adeus e

confirmar quanto é grande a

ingratidão humana.
Pois aquele homem que com

pi lava todos os programas dos
concertos da Banda, que co

nhecia quase de cor todas as

partituras do arquivo, que �e
fendia' a Banda- como corsa

sua, que centenas de noites
fez quartos de sentinela em

volta da casa do ensaio, com
a paciênci a evangélica. própria
dum grande amigo, nem ao

menos teve os acordes duma
marcha fúnebre ao descer à

sepultural.
.

Seria uma nota digna de re

gisto, uma justaj demonstra
ção de gratidão e até u� �xem
plo para os que assrstrssem,

.
uma prova de que isto não é
terra de beduínos e que -sabe
prestar. homenagem aos ho
mens que a mererem,

Será mais uma nota triste e

desafinada:a acrescentar a tan
tas outras que a Banda tem

dado ... Mas, como tudo, 'cai
rá no esquecimento,
Paz à sua alma. 'J',

O Grupo Amigos de Tavi
ra rejubila-se porque se

ja dada a denomina��o, a um.a
rua de Tavira, «Demião de BrI
to Vasconcelos».
É sempre bom exaltar um es

critor que sempre ioi ilustre
e sabedor.
Não era natural de Tavira,

mas pretendeu sempre ele�á-.
-ls, principalmente no sentl!!ohistórico. Levou-a no coraçao.
Mais uma pessoa que, não
sendo de Tavira, lhe prestou
serviços durante dezenas e de
zenas de anos.

Ponhamos os· olhos nestes

exemplos}

() preço do Idte - Na pas
sada semana, na cidade, o lei
te foi vendido aos domicílios
ao preço de 2$40 cada litro.

•

Danda de Tavira - Movi
mento de receita e despesa da
fesra realizada noParque Mu
nicipal, em 18 de Setembro de
1955, a favor da Banda de Ta
vira:
Receita - 407 entradas para

homem a 7$50, 3.052$50; 416
pa ra senhora a 4$00, 1.666$;
287 cadeiras alugadas a 2$00,
574$00; 20 mesas na 1." fila a

25$00, 500$00; 4 na 2." fila a

20$00, 80$00; Bufete 350$00.
Total 6.212$50.
Despesa - Pagamento aos

artistas, 3.000$00; aparelha
gem, programas, bilhetes, etc.,
-443$00; orquestra, 700$00;
impostos diversos, 885$00;
propaganda e trabalhos, 419$.
Total .5 .448$00. Saldo 764$50.

FOI nomeado aspirante e co

locado na Secção de Fi
nanças desta cidade o sr. João
Sérgio Brás.

o

,...O próximo dia 20 db cor
I� rente, realiza-se em Lis
boa, na Junta Autónoma das
Estradas, o concurso público
para a 2.a fase da obra �e/Pa
vimentação e construçao da
Estrada Nacional n." 393, que
liga Santa Catarina a Mori
carapacho. A base da licitação
está fixada em 921.610$00.

"

REASSUMIU as funções de
professor da Escola Mas

culina da Conceição o sr. José
Joaquim Gonçalves, professor
efectivo daquela escola que, du
rante alguns dias, esteve em

comissão de serviço na Escola
de Santa Luzia .

•

UM inquérito feito junto de
elementos cstegorizedos,

residentes nas freguesias ru

Tais do concelho de Tavira,
deve dar bom resultado para
este Grupo, pois já foram re

cebidas respostas que nos ani
mem.imorel e materialmente.
A quem nos respondeu, os

nossos agradecimentos, espe
rando que, em cada freguesi.ado nosso Concelho, nos aUXI

liem para que, em breve, .se
proceda ao cumprimento da
missão a que nos propusemos.

e

O Grupo Amigo; de Tavi
ra tomou uma iniciativa,

parD. a qual julga c�ntar co�
os srs. Presidente, Vice-Presi
dente e Veteadores da Câ.ma
ra Municipal de Tavira. .

Conseguido o seu apoio, ini
ciadas as «demarches» devida
mente ponderadas, das quais
resultarão interesses para a.

cidade de Tavira,' e que todos
os habitantes deverão colabo
rar ligados à. Comissão de
Re�resentação Oficial deste
Grupo, que vai ser oportune
mente convocada, pots trata-se
dum assunto urgentíssimo.

•

'EM editorial de 27 de Setem
bro p. p., publicou o jor

nal (/:0 Século» um artigo:
«Assistência aos que sofrem».
«Amigos de Tavira» endere

çaram urna carta ao sr, Joã_o
Pereira da Rosa, ilustre di
rector daquele jornal, lou
vando-o pela publicação desse
artigo;

.

e em absolute concor

dância com a matéria nele ex-

posta.
-

Trancrevemos a resposta que
nos foi dada, cuie publicação
se fez em 29 de Setembro no

mesmo jornal:
«Dentro dos seus estatutos,

que serão aprovados brevemen-

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
. Franco. MOTO

Vende-se uma moto da marca

A. J. S., modelo 16 m-1948, de
350 c. c. em muito bom estado.
Nesta redacção se informa.António da Cunha Barata

Instalações de água
quente ou fria

Casas de banho completas
Esgotos e fossas sépticas
Construção e Reparação

ADVOGADO

Vende-seTAVIRA
. '

Uma -horta, com diverso ar

voredo, abundância de água.
casas de m c.rad ia e dependên
cias no sítio do Pinheiro, fre
gue�ia da Luz de Tavira,
Quem pretender dirija-se a

Dionísio Viegas, no mesmo

sítio .

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43-.A - TAVIRAVaca$ leiteiras

Vendem-se, por motivo do fa
lecimento do dono.
Tratar com Herdeiros de João

Dias, Marim-Quelíes, Telefone
146 - Olhão.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN o STICO-TO
MOÇRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

Carteira perdida
Arnaldo Fagundes Peres, agra

decê à pessoa que lhe enviou os

bilhetes de identida e, pedindo
o favor de lhe remeter os outros
documentos quo são de alguma
importância para o próprio e

que para outra pessoa de nada
valem.

te, o Grupo Amigos de- _Tavi
ra com sede em organlzaçao
nt: Rua Francisco San'ches,
45, 4.°, dt,", prevê assegurar a

estadia em Lisboa de qualquer
tuvirense doente, enquanto não
lhe seja facultada a hospiteli
zação. A direcção louvou «O
Século» pelo nosso artigo «As
sistência aos que Solrem»,
Lieboe, Outubro de 1955.

Caslm! ..� ,Santos

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃ.O tets, 368

Espingardaria Algarve
de V,a & F,oS de José Viegas Mansinho - 1 el, 40 - TAVIRA

Rui Aboim Faria Pereira
Farmácia Montepio Artístico Tavirense

TELEFONE 183-

Participa
que já recebeu do estrangeiro grande número de
espingardas dos mais variados modelos de conhe
cidas marcas da Bélgica, Alemanha, França, Es
panha e Checoslovãquía, e que tem à venda muitas

espingar�aS usa�as, �e uários [amres, mar(8S e pro IDS
Representante das acreditadas marcas:

Sauer, Merl(_f¿!, CZ, Kovo, ]abali,
rlstra, Laurcrra, Bost e Zabala

Carregamemo de cartuchos elêctrican;ente, pelos pr?ce.ssosmais modernos, e dirigido por téCnICO competerrtíssrmo,

Iu�o O mais que é no(enário para tiro �e [B[8 e �e stand
Preços sem compctêncla, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

António Vieira, que conta

va 75 anos de idade, era viú
vo e natural de Tavira. Actual
mente, desempenhava as fun-.
ções de farmacêutico do �os
piral da Santa. Casa da MJse
ricórdia .

Era irmão do sr. João An
tónio Vieira, farmacêutico, di
rector técnico da farmácia do
Montepio Artístico Taviren
se e tio do sr, José Vieira Ve
la�co, industrial, proprietário
da fábrica de refrigeranres
«Simon», em Vila Real de
Sallfo Àntónio.
À família enlutada endere

çamos sentidos pêsames.

Grande sortido de especiali
dades nacionais e estrangeiras

•

Perfumarias e produtos quími
cos das mais reputadas marcas

•
/

Vendas' a preços módicos de Artigos de Borracha

Rnunliai no "Pouo Rlooruio"



ALGARVIO

Por esse

Mundo fora.II'
Continuação da La pàgina

da invasão dos italianos, e, na
paz, dos .comun istas, sucedeu
-lhe na presidência do Conse
lho daquele país Caramanlis,
que também sobraça a pasta
da Defesa Nacional. O elenco
ministerial compreende dezas
seis ministros e seis subsecre
tários, todos membros du
União Helénica, o partido da
maioria.

� if) obstante a demissão de
l� quatro ministros do Ga-

binete de Edgar Faure,
por não concordarem com a

política governamental na

questão marroquina, esta po
lítica foi aprovada por maio
r-ia na Àssembleia Nacional
e aquele político continuará
río poder, prevendo-se para
breve a constituíção do Con
selho do Trono marroqu ino,

Imparcial

Cadernos Escolares

da Porto f:ditora

Eis alguns dos cadernos da
autoria do Professor Pedro de
Carvalho e apresentados pela
Porto Editora, Limitada, pro
fusamente ilustrados no texto

e com capas a cores e que, por
com eles termos estado em

contacto durante anos e sem

pre com o melhor êxito, viva
mente �recomendamos a pais,"
professores e encarregados de
educação.
Caderno de problemas para

as 1.a e i.a classes em que a

tabuada é ensinada através de
original concrerização e a teo

ria é explicada em linguagem
acessível à mentalidade infan
til; Caderno de problemas pa
ra a 4.a classe, com o progra
ma da geometria definido em

linguagem exacta e simples;
Redacção da a- classe, com 58
lições de gramática, por meio
das quais o programa é apre
sentado desde as primeiras no

ções com o desenvolvimento e

a clareza de uma verdadeira
gramática; Geografía, umtra
tado a cores com a mais per
feita e exacta colecção de ma

pas em trabalhos, congéneres.
Senhor Professor: Conhece

estes tra-balhos? Se não, peça
um exemplar a Porto Editora
Limitada (Praça D. Filipa de
Lencastre, 4z, Porto), que amà
velmente lho ofertará. E en

tão, garantimo-lo, nunca mais
os deixará de adoptar com

êxito idêntico ao que têm tido
centenas e centenas de pro
fessores.

Moto; marca Scooter, 164 c, c"

com 2.700 quilómetros. Tratar
com Diamantino Garcia-Tavira.

Ford Anglia
Vende-se em bom estado.
Ver e tratar na rua da Li

berdade, z4, Tavira.

Automotoras

e c o rn b ó l o s

ez traordinários

'para a FEIRA DE FARO
Para melhor serviço do público,

por virtude da Feira de Santa Iria,
que se realiza em Faro, nos dias
19 a 22 do cor-reate, a C. P. leva a

efeito circulações extraor-dínàr-ías
de automotoras e comboios, que
terão lugar além das que normal
mente se fazem, com os seguintes
horár-ios de partida:
Dia 20 - Partidas para Faro:

De Tunes às 8,00; de Vila Real às
8,97 e às 10,07; da Fuseta 'às 8,40:
de Olhão às 11,40 e às 21,00; de Ta
vira às 20,53; de Lagos às 7,35.
Partidas de Faro : Para Tavira às
20,00; para Olhão às 20,30, às 22,30
e às 23,30; para Tunes às 14,50.
Dia 21 - Partidas para Faro :

De vilà Real às 8,07, às 10,07 e às
13,20: de Tunes às 8,00; de 1'avira
às 20,53 e de Olhão às 21,00. Parti
das de Faro: Para Tunes à 1,10 e

às 19,50; para' Olhão às 0,00, às
0,30, às 20,30, às 22,30:e às 23,30:
para Vila Real à 1,00 e à 1,30 e pa
ra Tavira às 20,00.
Dia 22 - Partidas de Faro: Para

Olhão às 0,00 e às 0,30: para Vila
Real à 1,00 e 1,30.

Licenciatura
Com a classificaçâc final de

17 valores, acabou de licen
ciar-se em medicina o sr, Dr.
Jorge Manuel de Oliveira Fa
gulha, filho d� Director Esco
l�r deste Distrito.
Perante um júri presidido

pelo ilustre professor da Uni
versidade de Coimbra, Dr.
João Maria Porto, defendeu a

tese que apresentou acerca de
«Considerações sobre enxertos

ósseos».
Foram arguentes os Profes

sores, da mesma Universida
de, Drs. Luís Àntónio Mar
tins Raposo e José Bacalhau.
Àpós a defesa da sua disser

tação, o trabalho do candida
to foi classfficado com 18 va-

lores. - ;

O novo médico, que se en

contra a prestar o serviço mi
litar, não escolheu ainda o

Íoca l po r onde deve iniciar a
.

sua vida profissional.

Pela Imprensa

Completamente remodelado
e em grande formato, vai vol
tar a publicar-se em Lisboa,
tom expansão para o país in
teiro, todas as terças-feiras,
ainda este mês, o jornal «Car
taz» q ue aos dorningos lança
rá a público uma ampla edi
ção desportiva.
Com o novo «Cartaz» os

leitores terão, às terças-feiras,
através de um escolhido grupo
de c )laboradores literários e

com ilustrações de interesse
fla�rante - o refleXO do mun

do num jornal.
Àos domingos, numa edição

unicamente desportiva e de
-grande informação. «Cartaz»
noticiará, com dese�vohrimen
to e oportunidade, o resultado
de todas as cO:n\petições do
dia e da véspera. Uma vasta

rede de fontes de informação
assegura à edição desportiva
de «Cartaz», a possibilidade
de nas suas oito páginas, tam
bém de grande formato e pro
fusamente ilustradas, dar no
tícia completa dos grandes
acontecimentos do-, desporto
em todo o País, e ainda no

estrangeiro, verifi�ados nesse

dia.

ATENCAo À

FOTO ANDRADE
Rua José Pires Padinha, 48 -. T Pi V I R �

Està o nosso laboratório equipado com o famoso ampliador au
tomático Durst, e o pessoal que nele trabalha constitui uma

equipa competente. O nOS80 laboratório tem merecido dos nos

sos Ex.llloS Clientes o titulo: «Símbolo de Perfeição».
Para o vosso casamento prefira a FOTO ANDRADE,
e ficarà encantado com' a artc d� bem fotografar.

Confie à FOTO ANDRADE 08 seus trabalhos de amadores: Revela
ção, Cópias, Ampliações e Coloridos; execução ràpida e perfeita.

Entre a nossa clientela contamos com o melhor es
col de amadores.

••••••••••••••••••••••••
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i tJotícias Pessoais i
• •
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Aniversários
Fazem anos:

.Hoje - D. Maria Solange Durão
Correia Matos, D. Maria João Vie

gas Bernardo e srs. Luis de Men

donça Campos e Jorge Regato-Te
mudo e menino José Jacinto Pe
reira Vicente.
Em 17 - D. Maria do Nascimen

to Nunes, D. Maria Antonieta Mar
tins Ramos, D. Maria Luísa Bap
tista Correia Matos e ars. Dr. Mar-

.

tiniano Pereira dos Santos e Geor

ge Alberto Soares Rosado,
Em 18 - Mle, María Filomena

Bragança Gil, menino Francisco
Eduardo Pires Modesto e sr. Fran
cisco António Evangelista Baca
lhau.
Em 19 - D. Maria João Henrique

Patarata Martins, D. Adélia Pires
Vicente e ers. Eduardo Gonçalves
Dores, Joaquim Vaz Figueiredo,
Humberto Ferretra.e Ricardo Fer-
reira Campos. ",' 'I.

Em 20-- D. Mar-ía Cândida Cha

gas, D. Maria Caetano Gonçalves
Ferro e srs. Joaquim Santana Fa
leiro, Joaquim Dias, Dr. Rocheta
Câssíano e José Iria Neto.
Em 21 - D.' Ermelinda Peres Fi-

gueiredo. ,

Em 22 - D. Maria Julieta Baptis
ta Cruz, D. Maria Eduarda Santos,
D. Carlota Martins Algarvio Ca
brita e MIe. Maria Manuela Feli
ciano Pacheco.

Partidas e Chegadas

Do estrangeiro, aonde foi passear
com sua família, regressou à sua

casa de Lisboa o nosso querido
amigo sr. Professor Eduardo Pa
via de Magalhães, ilustre presí
dente do Grupo «Amigos de Ta-_
vira».
- Com sua esposa e filhinho, vi

mos nesta cidade o sr. Dr. Jose
Centeno Castanho, nosso prezado
assinante em Lisboa.

- Com sua esposa e filha, foi a
Lisboa o sr. José Albino, informa
dor fiscal. nesta cidade, e nosso

prezado assinante.
- Com sua esposa .e filho, re

gressou à sua casa em Lisboa o

nôsso prezado amigo til'. Mãjor do
Estado Maíor Toaquím Leote Ca
vaco, que, conforme noticiàmos,
esteve passando alguns dias de
férias na Quinta do Mirante, pro
pr-iedade do seu amigo sr. João
Higino Gonçalves de Campos.

- Com ana esposa e filho, veio
a esta cidade, de visita a sua fa
mília, o nosso conter-râneo ar, Joa
quim Viegas, industrial em Me
kn és.

-

- Foi à capital a sr.a D. Idalina
das Dores Raimundo.
- De visita a seus irmãos Raul

António Peres e Luís Sebastião
Peres, encontra-se em Almada a

esposa do nosso estimado assi
nante sr. Alberto do Nascimento
Jara. a sr. a D. Isabel Maria do Li
vramento Peres Jara, a qual se
guirà depois para Montijo, em vi
sita a seus cunhados, que ali re-
,sidem. "

- Encontram-se em Vila Nova
de Cacela, na Quinta do Muro, no
gozo de licença, o nosso prezado
assinante em Setúbal, ar. José Go
mes e sua esposa, sr." D. Maria
Cristina ¡Gomes, que se fazem
acompanhar de sua sobrinha, sr.a
D. María da Saudade Cristina Pe
res, gentilfilha do nosso amigo e

colaborador, sr. Luís Sebastião
Peres, residente em Lisboa.

Necrologia

Faleceu em Faro, onde residia
há muitos anos, a sr.a D. Maria
Antónia Franco, natural de Ta-

-

vira, irmã do sr. D, Marcelino Ma
da Franco, Bispo do Algarve,
que h,à tempo também se encon

tra doente.
O corpo foi dcp�sitado na igre

ja da S�, de onde, depois dos ofí
cios funebres, se realizou o fune- '

ral para o Cemitério da Esperança,
daqllela cidade.
A falecida era tia do nosso pre

zado allsinante sr. Rodolfo Franco,
proprietàrio, residente nesta ci
dade.
A' família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Cursos Singer
Àmanhã inicia-se mais um

curso de corte e bordados Sin
�

ger na Casa do Povo da Luz.
ques como os a:nteriores, al
cançará merecido êxito.

Vende-se
Um prédio térr('o na Rua D.

An·a, n,O 2. Trata o seu proprie
tário, Emídio Leaf, no sítio da
Palmeira - Luz, ou o solicitador
nesta cidade, José Luís Cesário.

o «POVO Algarvio» vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,
na Tabacaria Júllo da Silva.

Pe.lo Tribunal
Em audiência presidida pelo Me

ritíssimo Juiz de Direito, sr. Dr.
João Augusto Pacheco e Melo
Franco. secretártada pelo sr-, Che
fe da Secção de Processos, Hum
berto Ferreira, e servindo de ofi
cial de dilŒências Fernando Ave
lino Lopes da Cruz, responderurn,
no Tribunal Judicial desta comar

ca, no dia tO do cor.rente, os réus
Ivo Celorico Drago, solteiro,
maior, comerciante; José Luis
Dias, casado, magarefe: e José do
Nascimento Campos, solteíeo,
maior, todos moradores nesta ci
dade, acusados de crimes de
ofensas corporais recíprocas, e

João Lufs Colaço, casado, maga
refe, também morador nesta cida
de, acusado da contravenção pre-

, vista, e punível pelo § 3.0 do art.O
185.° do Código Penal.

. A acusação esteve a cargo do
Digno Agente do Ministério PÚ
blico desta comarca, er, Dr. Antó
nio Afonso Gonçalves Cacho.'
Defendeu o réu I-vo o sr. Dr. lJú

lio Filipe de Almeida Carrapato,
advogado em Faro, e o sr. Dr. Ma
nuel da Silva Ramos, advogado
em Olhão, defendeu os réus José
Lnis Dias e José do Nasalmeuto
Campos.
Aos debatos -os doutos advoga

dos, apreciando inteligentemente
a matéria de facto e de direito,
fizeramlargas constderações acer
ca dos factos imputados aos réus,
seus constituintes, tendo stdo bri
lhantes e acalorados nas alega
ções que produziram em favor

, dos seus defendidos.
No final, foi lida a sentença que

absolveu os réus José Luís Dias,
,José do Nascimento Campos e

João Luís Colaço, e condenou o

réu Ivo Celoríco Drago na, pena
de 90 dias de prisão, substituída
por igual tempo de multa a 30$00
por dia, em 12 dias de multa a

20$00 díàrtoa, no imposto de [uatí-
.

ça de 300$00 e indemnização aos

ofendidos. A pena ficou suspensa
por quatro anos.

.

Lida a sentença, o M.O Juiz diri
giu uma brilhante alocução aos

réus, exortando-os a terem, de
futuro, uma boa linha de conduta,
lembrando ao réu Ivo que o bom
nome de sua família exaltado na

audiência lhe impunha uma maior
responsabilidade de a honrar e

dignificar, incitando-o, por isso,
a saber respeitar e seguir as suas

boas tradições in vocadas.
A sentença foi muito bem rece

bida . e muito agreciadas as pala
vras do M.O Juiz.

Também no mesmo dia, por de
núncía de José doa Santos Cavaco
Júnior, casado, proprtetàrto, mo
rador em Santo Estêvão, foi jul
gado José_Gago Sequeira, casado,
proprietàrio, morador em Santo
Estêvão, .por' ter conduzido o seu

motociclo ZZ·19-24, marca SACHS,
de 98 centímetros cúbicos de ci
lindrada, sem estar habilitado com

a respecttva carta de condução.
Foi seu defensor o douto advo

gado, sr. Dr. Júlio Filipe de Al
meida Carrapato, que, não obs
tante ter pretendido demonstr-ar
que-o se u defendido não' tinha
conduzido aquele motociclo, mas

sim uma bicicleta motoriza, não
conseguiu, todavia, provar a in
subsistência da acusação.
Por isso, nos termos do n.O 12.0

do art.v 38,° e do 11.° 1.0 do art.O
46,0 do Código da Estrada, foi con
denado na multa de 1 000$00, em

8 dias de prisão substituída por
igualnúmero de dias a 30$00 por
dia e em 100$00 de imposto de Jus
tiça.

Aparelho de T.S.F�
Vellde-:;:p, absolutamente novo,

por motivo de retirada.
N,'sta l�t'daf'ção se informa.

I n ves t í 9 a ç õ e's

Hi,stóricas

UM grupo de curiosos inves
tigadores de ruinas e an

tiguidades históricas olhanen
se, à frente do qual figuram
os nOS$GlS amigos srs. Dr.
Francisco Fernandes Lopes e

João Pacheco, esteve no passa
do domingo nesta cidade, ten
do visitado as ruinas da anti
ga cidade das' Àntas, nos 'arre
dores da Luz de Tavira •

Na fábrica de moagem da
firma J. À. Pacheco, antigo
Convento das freiras Beinar
das, procederam à descida a

um antiquíssimo subterrâneo
ali existente, que era voz cor

rente tratar-se duma comuni
cação entre a fábrica e a igre':
ja de Santo Àntónio, por on
de os frades outrora deveriam

.

ter passado.
Chegaram, porém, a uma

.

conclusão, depois de apuradas
investigações, que o referido
subterrâneo tinha apenas co

municação com um poço exis
tente no mesmo edifício.
Quebrou-se, portanto, com

este estudo, um mito que an

dava de há muito na boca do
povo.

e �evistôs,
Mensário das Casas do Povo

- Conseguir manter Iníntei-rupta
mente, após vàr-ios anos' de publr
cação, as virtudes jornalísticas da

pontualidade, da dignidade inter
na e externa, do interesse n08 te
mas e da variedade no conteúdo
é facto assinalãvel por invulgar.
Isso precisamente acontece com o

«Mensàrio das Casas do Povo»,
que vai jà no seu décimo ano de
vida, e tem conservado, em Jodos
os seus números, uma «linha» de
ética jornalística e de apresenta
ção gráfica que podem e devem
ser apontadas como mo?elqs.
Acaba de vir a lume o «Men.8à�

rio) referente a Outubro. lie' entre
as colaborações que o 'enniquecem
destacamos: mais um artigo da
série «Pelos caminhos de Hístõrías
escrito pelo professor José Mariq.
Gaspar: um estudo," Intlruladq
«Preparação etnográfica e folcló
rica dos pr-ofeesoree», asaínado
por Adriano Vasco Rodnlguea¡ um
ensaio histórico, de que é autor o
Dr Alberto Iria; «O compromíseq
marítimo da vila de Olhão daRes
tauração»; duas excelentes pág i
nas centrais sobre «Problemas do
Artesanato Por-tuguêsa, por Abel
Viana, com Ilustrações alegóricas.
uma crónica de Zuzarte de Men
donça Filho, subordinada ao títu
lo «Santos e Santas de p.ortugals ¡
uma página .consagrada 4 diYHl�
gação do jogo do xadrez e q��
suas' regra8: e ainda nqm�fo���
secções habituais, de !!�r,ã�t�r fOf�
mativo e informatiyq,

.

Jornal dQ Pesc�dor - �ece�
pe1l10� a' interessl:l.Q.te reyistll
«Jornal dq Pescador�), n..P 2(1�, r�"
ferente a Outubro, orgãp qas Cfl�
sas dos Pescaqore�.
Rodoviária - Recebemos () ll.'!

1 da interessante revista de trans�

portes e turismo «Rodoviária», f��
ferente ao m� de OqtqPrq.

Espingardaria «I'D�Â L»
de Sebasliif) J()sé da LU1-

fi rmas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Cartuchos de caç"
carregados pelos pro
cessos mais moder
nos, nas principais
oficinas de Lisboa.

I
Agente da Companhia Un iller- Pólvoras phra oaça
sal de Seguros e Resseguros .

e da Organização Comercial Pólvoras e rastilhos par� pe-
IMPORTAÇÃO DIRECTA da Máquina de Costura dreiras e minas

Tele { �;�:�s w:�gar�arla Ideal ft. Alexandre Hmulano, 6 - TAVIRA-Portugal
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: TRABALHOS TlPOGRAFlCOS FABRICA DE CARIMBOS.
• EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A •

i OBRA SIMPLES E DE LUXO i: LIV�()/-�fVISTÂ/-J()�NÂII •
• •
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, 'J
ULGA-SE poder afirmar que, no decurso do próximo
ano, se instituirão em Pbrtugal as primeiras Corpora-
ções. Trabalha-se para AAA .A. ...a. ......

II MP' II q_ue o ac�n t�cimento �e : por LUÍs Sebastião Peres �-- tao alto aign ificado p o lf- _� �
tico e social não seja demorado ....

por muito mais tempo, pois importa -promover a conso lidação
o rgâ.n ica do Regim.e, em harmonia com a Doutrina que o in
forma e com as reiteradas declarações do Senhor Presidente do
Conselho».

.

Com estas palavras, o sr. Dr. Henrique Veiga de Macedo,
ilustre Ministro das Corpora-
ções, anunciou à Nação a ins-
tituição das primeiras Corpo
raç#ões.
E um acto de grandeza po

lítico-social o aparecimento
das Corporações.
Depois de verificada a falên

cia dos velhos processos de go
vernação, muito contribuiu
para a eficácia das bases cor

po rat iva s, lançadas em 1933,
o entusiasme> e a viva paixão,
essencialmente, na colaboração
e no esforço coordenado des
sinceros pioneiros do corpora
fivism o.,

O grande inimigo,' o pior
adversário do 'co rpo rarivism o

português, foi a última guerra.
O conflito mundial, pelos.

reflexos que forçosamente sus

dtou em Portugal, impediu a

consecução imediata do esta

belecimento do sistema, que
então começava a estrutu
rar-se.

O desvio da incipiente or

gan iæaçâo para funções que
não lhe estavam determinadas
e as limitações do tempo de
guerra resultaram, de certo

modo, que fossem assacadas
aos orgãos corporativos cul
pas que não lhes cabiam. e

concorreram para a perda,do
entusiasmo. ¡

Os inimigos do Regime,
com intuitos políticos, fizeram
avolumar tal estado de espíri
to, chegando a usar da calúnia
e da mentira para -v incar as

inexisten tes falhas do sistema.
Mas Portugal continuava a

ser um Estado Corporativo.
Tal qual o fez na Campa

nha Nacional de Educação
dos Adultos, o sr. Dr. Veiga
de Macedo traça Um plano
corporativista, assente em fun
damentos e princípios sólidos,
daros e humanos.
Vai prosseguir a cruzada

corporativa e, com ela, a cer

teza de ser gañha a «Batalha
do' Futuro».
A linha que a jornada cor

porativa vai seguir expressa-a
Sua Ex.a justamente, num dos
seus últimos discursos, quando
afirma: Os desvios verificados,
a carência de doutrinação, a

falta de uma inspecção única
para 'toda a atganização Cor
poretive, a dispersão dos orga
nismos, a não renovação dos
quadros directivos e a crise
aguda resultante da ausência
de um clima forte de luta, de
fé, de tensão espiritual expli
cam muito do . que não está.
certo e até à infiltração de
pessoas que não querem servir,
mas servir-se, e·que não acre

ditam nos principios consa

grados no Estatuto do Traba
lho Nacional e pela Constitui
ção Política, e até os hosti
lizam,
Para os qué nasceram já de

pois de instaurado em Portu
gal o Estado Novo, não será
fácil compreender o entusias
mo com que entre nós foi re
cebido o corpo rativ ismo,
Por este e outros motivos,

se impõe a necessidade de ini
ciar-se imediatamente uma

campanha de doutrinação que
an teceda a cruzada corpor-ativa.
Não permite demoras o

combate às influências que
subrepticiamente se têm infil
trado em certas mentalidades,
que esperam de doutrinas de
características marxistas a so

lução dos males da sociedade.
. A campanha de doutrinação,
sobretudo, nos sectores onde o

entusiasmo arrefeceu e a fé
deixou de ser chama de fogo
sempre acesa.

A juventude não pode estar

ausente numa campanha desta

1_11_11_11_11_11_1

Distribuição de prémios

COMO é já do conhecimen
to geral, o Grupo Ono

mástico «0s Josés de Portu
gal», prosseguindo na 'sua
campanha educativa, resolveu
instituir 44 prémios para dis
tribuir em cada um dos 22
Distritos do Continente e

Ilhas adjacentes, cons tituídos
por relógios, dois para cada
Distrito, sendo um destinado
ao 'professor «José'» que maior
número de alunos tenha apre
sentado a exame com êxito, e

outro ao aluno «José», mais
idoso, que tenha obtido apro
vação no seu exame, dentro
do plano da Campanha Na

ciorià] de Educação de Adul
tos.
Esta iniciativa, que teve o

melhor aco lh imenro- em todo
o país, especialmente entre os

Josés, está .dando motivo a

entusiasmo para novos empre
endimentos, que este Grupo
projecta realizar no campo
educativo e social.
Os prem iados no Distrito

de Faro são: ..

Professor José Francisco A.
Ferreira e aluno José Ribeiro
Ramos, de Tavira, residente
em Loulé, de 71 anos de idade.
A distribuição dos respecti-

vos prémios inidar-se-á em

Lisboa, no dia 27 do corrente
mês de Outubro, continuan
do depois nas outras capitais
dos distritos.

Rssinai O «PODO Rllaruio»

Notícias Desportivas

fUT[BOl
Campeonato Nacional da II Divisão'

(Zona Sul)

Resultados dos jogos efec
tuados no domingo passado :

O Sporting Farense, empe
nhado em fazer mais, recebeu,
no Estádio de S. Luís, na ca

pital algarvia. a equipa do
Olivais. Lré. de esperar jogo
fácil p ara o melhor classifica
do na nossa província. mas

tal não sucedeu; ao fim e ao

cabo, uma vitória pela tan

gente (4-3) resolveu o proble
ma para os donos da casa, que
se viram forçados a modificar
um resultado nos minutos ini.
ciais muito desfevorável (1-3),
mas recrificados no meio tem

po seguinte pela notável recu-
. peração a que se lançaram.
Os vencedores ganharam, mas
desta vez, não convenceram,
dada a boa organização opos
ta pelo grupo visitante, ini
bindo-o. assim, de apresentar
o seu Joso característico.
O Portimonense deslocou

-se a Elvas, onde disputou o

en, ontro com a equipa local.
Empatando a uma bola com

o actual campeão da III Di
visão, os ba rla v'en rinos arre

cadaram mais um ponto.
O Olhanse, outro viajante

da 6 a jornada, foi de abalada
ao Montijo, onde, no terreno
do clube local, perdeu por 2-0,
dois gelos marcados mais pelo
factor sorte do que em jogadas
práticas do vencedor.

A. classíficação é a seguinte:

J V E D P
-10
-10
1 8

8
2 7
1 7
2 6
2 5
3 5
3 4

...3 4
3 4
4- 3
4 3

Oriental. 6 4 2
Estoril . 6 4 2
Coruchense 6 3 2
Farense. 6 2 4
Juventude. 6 3 1

Montíjo. · 6 2 3
Desp. Beja. · 6 2 2

Portalegrense 6 1 3
Arroios. . 6 2 1

Portimonense 6 1 2
União Sport. 6 1 2
Olhanense. · 6 1 2
«O Elvas». 6 1 1

Olivais 6 1 1

O Farense passou para 4.°,
. e o Portimonense ultrapassou
o Olhanense, mas ambos têm
o mesmo ;úmero de pontos.
O Farense obteve, até ago

ra. 15 golos; o Portimonen
se o Olhanense, 8 cada. Em
contrapartida,' é o Portimo
n'en se a equipa que mais go
lo sofreu (11), seguido do Fa
rense (12) e do Olhanense (16).
Hoje realizam-se os seguin

_

tes jogos e Em Olhão, Olha
nense-Farense; Em Portimão,
Portimonense-Montemór. .

.

,

No encontro disputado no

domingo passado. no Estádio
Ginásio, desta cidade, o Spor
ting Club Tavirense :bateu o

,

Celeiro. de Vila Real de San
to António, por 1-0 .

Hoje, no mesmo estádio, pe
las 16 horas, realiza-se um

encontro entre as equipas do
Lusitano Ginásio C. Monca
rapachense (inscrito na Asso
ciação de Futebol de Faro) e

Sport Tavira e Benfica.

�e(tifiCélçã() - Devido a er

ro tipográfico, ficou omitida,
no número passado. parte da
notícia sobre o resultado do
jogo Juventude-Farense, pelo
qa e fazemos a devida rectifi
cação.
Assim. onde se lê: «Os

leões da capital algarvia vêm
obtendo, através <las 5 jorna
das, resultados surpreendentes.
Ainda não perderam e foram,
até domingo passado. guia da
classi+icaçâ o», deve ler-se: «Os
leões da capital algarvia vêm
obtendo, através das 5 jorna-

Anda tudo em roda viva
_

Pràs bandas da Coop'ratioa ...
E, até que a coisa se ajeite,
A malta está a gozar
De palanque, a ver baixar

Agora o preço do leite.

Mas que cenas, mas que titas,
Ai I que vistas tão bonitas,
Onde o leite foi parar ...
Se as coisas correrem tortas,
Hão-de ir of'recé-lo às portas,
Como ° «Tide», pra Lacar,

Ou baixaram as rações,
Oll, então, outras razões

Surgiram de tal maneira
QlIe o povo,/senzpze cravado,
Agora fica abismado
Por causa desta leiteira ...

Deixemo-nos lá de tretas,
Não há nada como as tetas
Das vacas, coisa provada,
É a produção em fúria,
E o resto tudo é penúria,
"Spremido não deita nada.

Com tanto Leiie de vaca,

Nôo pode hacer gente fraca ...
E qllem se sentir cansado,
Se o beber, a força aviva,

,
Que «a mula da Coop'ratioa
Deu dois coices 110 telhado» ...

zÉ DA RUA

Curso Singer

natureza, a quem interessa es

pecialmente o prohlema, por
ser ela que viverá no sistema.
Tem o ilustre Ministro das

Corporações o seu nome liga
do a uma grande acção' reno
vadora, que se reveste de sin
gular importância nacional:
a da Campanha de Educação
de Adulto.s, podendo afirmar
se ser: O Apostolo da Edu-
cação.
Agora, que o seu dinamis

mo. as suas exuberantes e in
tel igen tes qualidades de go
vernante, o seu entusiástico
ardor combativo, a SUa alma
grande de patriota, qualidades
que exo rnarn o seu carácter
de português, são chamadas
para uma dura prova, para
uma grande ba talha - a Gran
de Batalha do Futuro - a Na-

.

ção aguarda com serenidade e

justifícado alvoroço os resul
tados da sua nova acção de
governante em prol da Justiça
e da Verdade.
Habituados Il ver na acção

governativa do antigo Subse
cretário de Estado resultados
práticos e benéficos, de eleva
da grandeza nacional, espera
mos, confiados, que, da sua

enérgica e construtiva activi
dade governamental à frente
do Ministério das Corporações,
surjam aquelas medidas que.
de há muito, o Estado Corpo
rativo Português carece.

Para que a Corporação atiri
ja o grau de eficiência que se

pretende, os que, de facto, sen
tem e vivem a Revolução Na
cional devem colaborar, sin
cera e patriõticamente, com o

Ministro das Corporações,
Outubro de 1955.

N o dia 8 da currente, entre
Santa Catarina e S. Brás de
Alportel, perdeu-se um saco

de oleado, com fecho, conten
do uma mala de mão e vários
objectos.
p ede-se à pessoa que o

achou o favor de o entregar
-nesta redacção ou no Posto da
G. N. R., em S. Brás de Al
portel. Apesar de se conhecer a
sua honradez, dão-se alvíssa
ras.

Vende-se
Um barco de pesca, com cerca

de 8 metros de comprimento, em

condições de poder montar mo

tor, e, juntamente, uma sacada.
Quem pretender, dirija-se a

Joaquim Viegas Nunes - Santa
Luzia, desde o ct ia 1 ti de O u tubro

.

a 16 de Novembro do corrente
ano.

das, resultados surpreenden tes.
Ainda não perderam, mas Já
ganharam, nujn grande jogo
realizado em Evora. frente ao

Juventude local, até domingo
passado guia da classificação.
Bater por 2 a O tão categor iza
do conjunto não é coisa fácil
para qualquer team».

J. Co

Continuação da 1.8 pãgina

ciosamente todos os trabalhos
apresen tados.
A festa terminou com um

grandioso e animado baile,
abrilhantado pela Orquestra
Imperial Jazz, que se realizou
no parque da Casa do Povo e

que se prolongou até altas ho
ras da madrugada.
Foi mais uma jornada Singer

a que tivemos o prazer de as

sistir; e, muito embora aquelas
excelentes máquinas de repu
tada fama mundial tenham.
de há muito, o seu nome feito
em toda a parte, o que é uma
verdade incontestável é que,
se não dispusessem de elemen
tos dinâmicos e conceituados
nos meios populacionais, como
os srs, José da Fonseca e Joa
qu im José Valente, o valor
superior da sua técnica cons

trutiva e os excelentes e mo

dernos aperfeiçoamentos com

Grupo de alunas com a professora
e o agente Singer

(Foto And,-"de)

que as máquinas foram dota
das não seriam demonstraàos
tão claramente.
Sobretudo nas freguesias ru

rais e nas regiões piscatórias,
a máquina de costura pode
consíderar-se uma fada do lar.
porque ela é, sem dúvida, um

elemento útil e indispensável
a qualquer dona de casa que
se preza.

Fel ícitamos, portanto, os or
ganizadores de tão simpáticas

.

e úteis iniciativas, pois destes
cursos muito têm aprove itado
os lares por rugueses.
Agradecemos a gentileza do

convite que nos foi endereça
do para assistir a este Curso
de Costura e Bordados Singer.
Nomes das alunas que to

maram parte nestes cursos:

Corte - Maria José Canais.
Maria Natália Bento Vidal,
Maria dos Anjos Rodrigues.
Mara Aniceto Gonçalves,
Maria José Romão de Sousa,
Maria Celeste Bento Germa
no e Maria Teodora Chagas.
Bordados - Maria Amélia

de Jesus. Maria Rogélia Jesus·
de SOL1sa, Maria Purificação
Silva. Maria de Lourdes Cos
ta, Maria Guilhermina Peres,
Maria N a tália Lima, Dorila
da Silva Fernandes, Natércia
Gago dos Santos e Maria Su
sélía da Sil va.

J. Pf\CNECO
\

Fábricas de moa.gem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J.

I

APARTADO 13

A. PACHE·C·O

TElEfONE 13

_;e-gaa"

lenham a consagração do

público que os consome.


